
54 ­ A PRESENÇA DO ATLETA CAPIXABA NO FUTEBOL BRASILEIRO

Pensando na formação de atleta, Rodrigues (2004) aponta que são necessários mecanismos específicos e um processo de produção do jogador, um corpo útil ao futebol, um profissional. Afirma que entre as virtudes dos atletas fabricados em Centro de Treinamentos ­ CTs estão: disciplina, pontualidade, capacidade de adaptação, técnica, preparação física. Nas divisões de base dos clubes profissionais que ocorre o processo de ensino de futebol e, conseqüentemente a profissionalização do jogador. Nas escolinhas de futebol, tudo se ensina: as técnicas, as regras, as condutas, a preparação e o uso do material esportivo. A disciplina deve­se, em parte, ao confinamento do atleta numa estrutura especialmente voltada para tal fim, além de seguir uma rigorosa rotina de treinamentos, testes, preparação física e reparações médicas. O jogador de futebol brasileiro não nasce feito, é produzido socialmente, ou seja, é formado em instituições especializadas.Pensando por essa estratégia de desenvolvimento do Futebol e, principalmente, do clube, o mercado do futebol do Espírito Santo não passa por um momento expressivo no cenário nacional. Os Clubes capixabas não conseguem chegar e se firmar nos grandes campeonatos nacionais. As causas são várias e podem ser objeto de estudo em outra oportunidade. O que queremos aqui é averiguar a presença do atleta capixaba nos campeonatos brasileiros das séries A e B, mesmo que o estado não tenha um clube lhe representando nestas competições. Portanto, este estudo tem por objetivo quantificar os atletas de Futebol nascidos no Espírito Santo que atuaram nas series A e B do Campeonato Brasileiro em 2018, verificando a participação indireta do estado nos dois campeonatos por meio destes atletas.

INTRODUÇÃO

METODOLOGIAMarconi e Lakatos (2003) afirmam que a pesquisa é um procedimento formal, com método de pensamento reflexivo, que requer tratamento científico e se constitui no caminho para se conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais. Para este estudo, foram analisadas 40 equipes de Futebol, sendo 20 da Série A e 20 da Série B do Campeonato Brasileiro de 2018. Foram coletados dados sobre a naturalidade dos atletas que fizeram parte do elenco destas equipes neste ano. Para a coleta de dados, foi usado o site O gol (www.ogol.com.br), o qual disponibiliza o conteúdo das equipes, dos atletas, movimentação  dos  mesmos  no  mercado,  resultados  e  acompanhamento  detalhado  de  várias  competições  nacionais  e internacionais. Para a tabulação e registos dos dados adquiridos, foi usado o programa Microsoft Excel versão 2010. A análise é descritiva sendo utilizados gráficos e tabelas para apresentação das informações e foi utilizado percentis para demonstração do estudo. RESULTADOSA partir da análise da naturalidade dos atletas, a tabela abaixo apresenta a quantidade de jogadores analisados nos respectivos campeonatos Brasileiros 2018 das Séries A e B.
Fonte. AutorPerante o número total de 2382 atletas, 210 não tiveram sua naturalidade descrita por fator desconhecido, não especificado pelo site e 99 atletas são estrangeiros que, perante o objetivo dessa pesquisa devem ser desconsiderados. Assim, 

Regras de fácil entendimento e a ludicidade ensejada fazem do Futebol o esporte mais popular do planeta, criando uma relação especial, algo mágico, que move as emoções de quem pratica e quem assiste aos confrontos Figueiredo (2014).O profissionalismo no Brasil é adotado em 1933 e a primeira crise do Futebol nacional parece ter sido resolvida Aguiar e Prochnik (2010). Isso possibilitou a inserção de atletas mestiços, negros e mulatos nos grandes clubes, sem que sejam considerados critérios sociais ou étnicos. A técnica torna­se o critério mais importante na seleção de atletas Rodrigues (2004).O casamento entre esporte e as mídias (meios de comunicação em massa) parece impossível de ser desfeito. No caso do futebol, o esporte de maior peso mundial, a relação é aindamais forte e gera mais riqueza e lucro para ambos os lados, e também para empresas e pessoas envolvidas Aguiar e Prochnik (2010). O Mercado do Futebol brasileiro passa a  todo  instante por modificação e adaptações em sua  forma de captar recursos financeiros e geri­los dentro dos clubes. Clubes que na década de 90 eram dotados de “grandes” e disputavam competições a nível nacional, hoje declinaram e não conseguem mais se reestruturar no mercado. Ao mesmo tempo, outros se organizaram e cresceram captando recursos, fortalecendo sua marca e conseguindo investidores. Para Aguiar e Prochnik (2010), o sucesso das equipes nacionais no cenário futebolístico internacional, as elevadas e positivas cifras econômicas, os subsídios e perdões fiscais concedidos pelo Governo Federal a agremiações profissionais fazem do futebol um negócio rentável e com excelentes perspectivas de crescimento econômico no Brasil. Afirmam também que o mercado econômico do  futebol é composto por produtos oficiais  lançados pelos clubes,  tais como materiais esportivos, camisas oficiais e demais produtos que demonstrem a simpatia pelo clube. É da venda dos direitos de transmissão dos jogos às emissoras de televisão, da veiculação de propagandas dos clubes e dos seus jogadores nos diversos canais de mídia e da venda de atletas a outros clubes nacionais e estrangeiros que os clubes conseguem sua sustentação e progresso no mercado.
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Para melhor visualização e entendimento dos dados, o gráfico a seguir demonstra a quantidade de jogadores por região do Brasil.

AGUIAR, L. A. y Prochnik, L.“Quanto vale uma partida de futebol? A relação entre televisão e futebol no cenário midiát ico  contemporâneo”.  Revista  Logos  ,  ano  17,  nº.  2,  pp.  51­64.  Visi ta  en  07  de  jul io  de  2014 enhttp://www.logos.uerj.br/PDFS/33/logos33_edicaocompleta.pdf.

Fonte. AutorPara aprofundamento dos dados, a tabela abaixo mostra somatória de atletas capixabas devidamente inscritos na competição do Campeonato Brasileiro de 2018 e a subdivisão entre as séries.

subtraindo esses números, temos o total de 2073 atletas brasileiros com naturalidade devidamente especificada, o que significa um percentual de 87,% de atletas brasileiros, sendo que 4,2% declaram ser estrangeiros e 8,8% não tiveram declarado sua naturalidade.

DISCUSSÃO Na literatura encontramos diversas pesquisas que orientam para a importância da formação e desenvolvimento do atleta  de  futebol  em  seu  percurso  natural  de  vida. Assim,  CAVICHIOLLI  (2011)  aponta  que  apesar  de  o  senso  comum estabelecer que todo brasileiro “já nasce sabendo jogar bola”, é longo o caminho entre o reconhecimento de se “ter certo talento” para o futebol até a “lapidação” desta espécie de “aptidão aparentemente inata” nos clubes especializados.No mesmo sentido, PAOLI et al. (2008) aponta que o reconhecimento dos jogadores de futebol mais talentosos está relacionado diretamente com o desenvolvimento cada vez mais precoce do potencial apresentado pelo atleta. Isto reforça a importância da existência dos centros de treinamentos, visando o trabalho com as categorias de base no futebol, mirando reconhecer e desenvolver um maior número de jogadores que possuam os requisitos para a prática do futebol, e que tenham condições de alcançar a categoria profissional.Este é o desejo de muitos garotos e uma realidade para poucos. Para os que conseguem chegar ao final do processo de “lapidação”, e obter sucesso em seu desempenho profissional, tal esforço pode ser convertido em recompensa monetária, alcançando proporções astronômicas. Mas para isso é preciso aprender a lidar com as especificidades da futura profissão Cavichiolli (2011).Perante o pressuposto, vale apontar que 33 atletas nascidos no Espírito Santo passaram por esse processo árduo e alcançaram níveis de excelência que possibilitaram atuar em grandes clubes brasileiros e disputar campeonatos de alto nível profissional no ano de 2018.Analisando os dados no gráfico abaixo, São Paulo aparece como o principal formador de atletas de futebol em nosso país, com 56% de atletas atuantes em 2018 nas competições pesquisadas, seguido por Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo com 3%.

 Podemos perceber que o Espírito Santo está cercado de estados que são potências na formação de atletas de futebol até alcançarem o nível profissional. O Estudo de Teoldo (2013) que observou se o índice de Desenvolvimento Humano e a Data de Nascimento podem condicionar a ascensão de jogadores de Futebol ao alto nível de rendimento, destaca que os cinco estados brasileiros que mais contribuíram para a promoção de jogadores ao alto rendimento, analisando 643 jogadores da série A do Campeonato Brasileiro de 2010 foram, respectivamente, São Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. CONCLUSÃOConcluímos que perante os 2382 atletas pesquisados, 33 são nascidos no Estado do Espírito Santo e alcançaram níveis de excelência na prática do Futebol, fazendo parte de elencos de grandes clubes e atuando no Campeonato Brasileiro das Séries A e B em 2018.Não foi objetivo de a pesquisa analisar se o atleta Capixaba teve toda sua formação realizada em seu estado. Cabe ressaltar que ele pode ter mudado de estado por opção familiar ou até mesmo ter sido captado por um clube.REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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PALABRAS CLAVE: Fútbol. Atleta. Estados.RESUMOO Futebol do Espírito Santo há algum tempo não tem presença expressiva no cenário nacional. Os clubes do estado perderam espaço e hoje buscam se reestabelecer e voltar a disputar grandes campeonatos como as séries A e B do Campeonato Brasileiro. Este artigo tem por objetivo quantificar os jogadores naturais do Espírito Santo que atuaram nos clubes de Futebol nas séries A e B do Campeonato Brasileiro no ano de 2018, verificando a participação indireta do estado nos dois campeonatos por meio destes. A pesquisa se caracteriza por ser uma pesquisa de campo, tendo como fonte de investigação o site www.ogol.com.br utilizado como levantamento da naturalidade dos atletas inscritos no campeonato brasileiro das séries A e B de 2018. Foram analisados 2382 atletas, destes 2172 com naturalidade devidamente especificada. Constatou­se que 33 atletas são naturais do estado do Espírito Santo. Vale ressaltar que, 210 não constavam a naturalidade no site e 99 eram atletas declarados estrangeiros. Conclui­se que dos 2382 atletas analisados, 33 são nascidos no Estado do Espírito Santo e alcançaram níveis de excelência na prática do Futebol, fazendo parte de elencos de grandes clubes e atuando no Campeonato Brasileiro das Séries A e B em 2018.
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RESUMEN

PALAVRAS­CHAVE: Futebol. Atleta. Estados.

Espírito Santo Football n'a pas eu une présence significative sur la scène nationale depuis un certain temps. Les clubs de l'État ont perdu de la place et ils cherchent aujourd'hui à rétablir et à disputer des championnats majeurs tels que les séries A et B du championnat brésilien. Cet article vise à quantifier les joueurs naturels d'Espírito Santo ayant joué dans les clubs de football des séries A et B du championnat brésilien en 2018, en vérifiant la participation indirecte de l'État aux deux championnats à travers ces derniers. La recherche se caractérise par le fait qu'il s'agit d'une recherche de terrain, ayant comme source de recherche le site www.ogol.com.br utilisé comme une enquête sur le naturel des athlètes inscrits aux championnats brésiliens des séries A et B de 2018. Au total, 2382 athlètes ont été analysés. 2172 dûment spécifié. Il a été constaté que 33 athlètes sont originaires de l'Espírito Santo. Il est à noter que 210 personnes ne sont pas nées sur le site et 99 ont été déclarées athlètes étrangères. Il est conclu que sur les 2382 athlètes analysés, 33 sont nés dans l'état d'Espírito Santo et ont atteint des niveaux d'excellence dans la pratique du football, faisant partie des équipes de grands clubs et participant aux championnats brésiliens des séries A et B en 2018.MOTS­CLÉS: Football. Athlète. États.Espírito Santo El fútbol no ha tenido una presencia significativa en la escena nacional desde hace algún tiempo. Los clubes estatales han perdido espacio y hoy buscan restablecerse y volver a jugar campeonatos importantes como las series A y B del Campeonato Brasileño. Este artículo tiene como objetivo cuantificar a los jugadores naturales de Espírito Santo que jugaron en los clubes de fútbol en las series A y B del Campeonato Brasileño en 2018, verificando la participación indirecta del estado en ambos campeonatos a través de estos. La investigación se caracteriza por ser una investigación de campo, teniendo como fuente de  investigación  el  sitio  www.ogol.com.br  utilizado  como  una  encuesta  sobre  la  naturalidad  de  los  atletas  inscritos  en  el campeonato brasileño de las series A y B de 2018. Se analizaron un total de 2382 atletas. 2172 debidamente especificado. Se descubrió que 33 atletas son del estado de Espírito Santo. Es de destacar que 210 no nacieron en el sitio y 99 fueron declarados atletas extranjeros. Se concluye que de los 2382 atletas analizados, 33 nacieron en el estado de Espírito Santo y alcanzaron niveles de excelencia en la práctica del fútbol, formando parte del elenco de los principales clubes y actuando en el Campeonato Brasileño de las Series A y B en 2018.
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